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No presente artigo, oferecemos uma proposta de quatro oficinas 
ou encontros pedagógicos para a melhoria do Ensino do Português na 
Escola, especialmente o Ensino Fundamental. Tomaremos como para-
digma para ação pedagógica a contribuição da Lingüística, Psicolin-
güística e Psicologia Cognitiva. As sugestões a seguir podem ser apli-
cadas ao próprio ambiente de trabalho, isto é, na escola e em serviço, 
reunindo professores-formadores e professores em formação contínua 
ou continuada.  

O primeiro passo dos docentes é considerar a proposta pedagógi-
ca da escola para o ensino Fundamental. Assim, pertinente é a realiza-
ção de uma Oficina de Leitura, Análise e Reestruturação da Grade Cur-
ricular da Disciplina Língua Portuguesa no Ensino Fundamental. A ofi-
cina  pode ser denominada Como Desenvolver a Capacidade de Ensi-
nar a Língua Portuguesa.  

Caberá ao formador dos docentes tomar como parâmetro de es-
tudo as diretrizes estabelecidas pelo MEC/CNE para o Ensino Funda-
mental, através de documentos específicos (PCN, Resolução, Portaria, 
por exemplo) sobre o assunto, reestruturando o currículo do Ensino 
Fundamental, para a discussão com os professores, em três dimensões: 
a) competências: comunicativa, lingüística e lectoescritora; b) Conteú-
dos: Fonologia, Ortografia, Morfologia e Sintaxe, com detalhes de as-
suntos ou tópicos de cada setor de estudo e c) Habilidades Cognitivas e 
Instrumentais a serem alcançadas no final de cada série.   

A partir das discussões com os professores, os formadores, em 
geral, observarão que muitos pontos do currículo ainda não são devi-
damente trabalhados pelos docentes, prática que nos sugere uma forma-
ção deficitária dos mesmos.  

Os erros ortográficos, por exemplo, ainda são trabalhados, em sa-
la de aula, de forma tradicional, com punições e atitudes não pedagógi-
cas, não levando o professor, em conta, a contribuição da Lingüística, 
Psicolingüística e Psicopedagogia na abordagem do ensino-
aprendizagem da ortografia. Compreender mais sobre a memória, como 
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as crianças memorizam as formas lingüísticas, é fundamental para um 
ensino eficaz em sala de aula. 

Uma segunda oficina que proponho aqui pode ser denominada 
Como Desenvolver a Capacidade de Escrever Corretamente. Inicial-
mente, deve o professor-formador apresentar aos professores os princi-
pais teóricos sobre o ensino de Ortografia.  

O professor-formador pode começar por oferecer aos docentes 
em formação, para um tratamento didático sobre a matéria, uma série de 
exercícios para que os mesmos, a partir das alterações ortográficas, ve-
rificadas nos textos escritos dos alunos, possam reverter a situação de 
disortografia e promover o domínio da língua  na sua variação culta.  

Em geral, essa oficina ou encontro vai assinalar a necessidade de 
uma formação específica dos docentes para o trabalho com a ortografia 
a partir da produção textual, especialmente tomando a revisão como 
parte do processo da construção do texto. 

Minha terceira idéia é a oficina foi denominada Como Desenvol-
ver a Capacidade de analisar e refletir sobre a Língua(Gramática). 
Nas discussões com os professores, percebemos que os mesmos têm a 
crença de que o domínio da língua culta passa pelo conhecimento gra-
matical e lingüístico.   

O enfoque do formador deve ser o  de que é responsabilidade da 
escola o ensino da gramática, o que não significa restrição ao ensino de 
normas gramaticais, mas uma atitude de mostrar aos alunos que a lín-
gua culta, especialmente a gramática normativa, referencia, em nossa 
sociedade letrada, uma classe social emergente e que é papel da escola 
pública, municipal ou estadual, oferecer aos educandos competências 
para aquisição e desenvolvimento da comunicação requerida para uma 
cidadania ativa.  De modo geral, os professores têm uma forte inclina-
ção ao ensino normativo da língua portuguesa, especialmente as normas 
extraídas de textos referenciados pela literatura clássica, o que os leva-
rá, decerto, a orientá-los à tomada de decisão na escolha de novos para-
digmas normativos de uso da língua previstos nos jornais e as revistas 
de grande circulação nacional e na mídia eletrônica, em especial, a In-
ternet. 

Por fim, a quarta e última oficina pode ser denominada Como 
Desenvolver a Capacidade de Leitura e de Produção de Textos(Leitura 
e Escrita). Esta Oficina mostrará, desde logo, a importância da compre-
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ensão leitora, isto é, a compreensão do texto lido, como uma das habili-
dades mais significativas no processo de formação escolar dos estudan-
tes do Ensino Fundamental. 

No tocante ao texto escrito, ao professor-formado caberá a oferta 
de uma metodologia processual, com base na abordagem cognitiva 
(Psicolingüística) para que os professores, em formação (e preferenci-
almente em serviço) trabalhem a produção textual em diferentes fases 
(planejamento, produção, seleção e organização de idéias, revisão, re-
leitura do texto e edição final), de modo a não se limitar a avaliação do 
texto para verificação de aprendizagem (atribuição de nota), mas procu-
rando dar um novo destino ou audiência aos mesmos: por exemplo, pu-
blicação dos textos dos alunos em jornais locais e na Internet. 
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